	RESUMO DAS BICAS DE OLINDA

As Bicas são referidas desde os primeiros anos da colonização - Vanildo Bezerra Cavalcanti, em Olinda do Salvador do Mundo

	BICA DE SÃO PEDRO
1542
Fontainha, Biqua, Biquinha
	BICA DOS QUATRO CANTOS 

1602 
Fonte de Tabatinga
	BICA DO ROSÁRIO

Foral de Olinda em 1537

Única remanescente do Vale de Fontes

	A Bica de São Pedro, singela peça colonial de estilo barroco, apresenta seu frontispício composto por jogo de elementos em curvas harmoniosas, uma cimalha alteada no centro e inclusive cartela (sem visualização de dizer ou data), contendo um dos símbolos de Olinda: o globo terrestre encimado por uma Cruz Latina - Orbis Cristianis (significa Mundo Cristão). Apresenta estrutura de alvenaria de tijolos de barro maciço cozido assente com argamassa de cal e areia. O piso é formado de tijoleira retangular (0,22 x 0,12) a qual se encontra em uma base de alvenaria. A bacia de recolhimento d’água é em pedra calcárea com a saída de água por um cano de ferro, originalmente de bronze. 

A Fontainha, depois Biqua, Biquinha e, finalmente, Bica de São Pedro – consta da sesmaria dada a Jerônimo de Albuquerque em 1542. Em 1571, reza na doação feita a Pedro Rodrigues por Duarte Coelho de Albuquerque – o donatário – de “10 braças de chão dito lugar, o qual chão parte de Leste com a rua da Biqua... e o caminho que vai por baixo para o Varadouro e terra ao longo da dita rua da Biqua...”. Depois da invasão holandesa passou a ter o nome de rua da Biquinha e, finalmente, rua da Bica de São Pedro. A lenda popular, já registrada, acrescentava que a água da Biquinha era mineral, o que foi comprovado por um técnico inglês contratado pelo governo provincial para localizar e estudar as fontes de água mineral porventura existentes na Província (BEZERRA, 1986, p. 130).

A Bica em estudo é a que possui maior vazão das três Bicas Públicas de Olinda. Suas águas são procedentes de lençóis profundos que surgem através do calcáreo subjacentes. A Bica de São Pedro tem um forte gradiente hidráulico, localizada na base de uma encosta acentuada, de onde vêm as suas águas, chegando até a Bica através de calhas subterrâneas, procedentes do alto da colina, passando pela Rua Henrique Dias.  Segundo uma lenda popular as suas águas promanavam de uma vertente que ficava por baixo do altar-mor da igreja matriz de São Pedro Mártir, demolida, na Praça atualmente denominada Laura Nigro. Única 
Bica sem água. A Bica era alimentada por uma fonte de água, atualmente desviada para galeria de águas pluviais, devido ao seu grau de poluição.

	A Bica dos Quatro Cantos, bela peça colonial com frontispício em estilo clássico, apresenta cercadura com cimalha rampante. Possui pequeno pátio, acessado por escada com degraus de pedra em bossel, que se encontra em regular estado de conservação, com algumas arestas danificadas. Seu piso é formado de tijoleira quadrada bastante danificada. A bacia de recolhimento d’água é em pedra calcárea com grande desgaste. O estado de conservação apresenta-se péssimo, com água estagnada no seu pátio, em virtude da drenagem estar comprometida pelo acúmulo de lixo, devido ao mau uso. A Bica é alimentada por uma fonte de água.
A Bica dos Quatros Cantos tem registro documental numa escritura de 1602, com a denominação de Fonte de Tabatinga, existente no Livro do Tombo do Mosteiro de São Bento - p. 136 – que reza:

(...) de humas cazas terrereas que tem com todo seo quintal, arvores de fructo, e sem fructo, serventias, e logradouros, as quaes estam junto a Fonte da Tabatinga na rua chamada de Joam Affonço, esta rua são as atuais 13 de Maio e Amparo e partem com cazas de Sebastiam Correa pedreiro.  

De Fonte de Tabatinga, passou a chamar-se Bica dos Quatros Cantos, provavelmente, pela sua localização e, também, por ter sido esquecida a antiga denominação desse lugar como Tabatinga, que somente aparece registrada na citada escritura. 

Bica com água poluída.


	A Bica do Rosário apresenta características do estilo barroco, com seu frontispício guarnecido de volutas, curvas e uma cimalha alteada no centro. Abaixo da cimalha mostra um brasão que inclui um dos símbolos de Olinda, o globo encimado por cruz latina - Orbis Cristianis, que significa Mundo Cristão. A Bica está engastada entre muros de arrimo que criam pátios acessados por escadas lajeadas em pedra. Seus paredões são ornados com dois jarros originalmente de pedra, mas hoje em argamassa. A Bica é alimentada por duas fontes de água.

A Bica em tela é, talvez, a única remanescente do Vale de Fontes, um riacho existente no século XVI. A singela peça colonial apresenta uma escadaria toda lajeada em pedras. A Bica tem estrutura em alvenaria de tijolo maciço assente com argamassa de areia, barro e cal. O reboco encontra-se, em sua grande parte, coeso e é constituído por cal e areia, revestidos por diversas camadas de pintura de cal. Apresenta perfilaturas de massa de cal e areia danificadas em vários pontos, também recobertas por camadas de cal. 

Citada no foral de Olinda em 1537, a Bica do Rosário é, talvez, a única remanescente do Vale de Fontes, um riacho existente no século XVI. Manancial fecundo, com seu belo frontispício adornado por paredes com jarros de pedra, a Bica ostenta, em sua base, o secular brasão da cidade. Esta importante peça colonial apresenta uma escadaria toda lajeada em pedras. Na Carta Foral, em 1550, segundo os Arquivos da PMO, Duarte Coelho trata das coisas dadas ao Governador: 

Faço saber a quantos esta minha carta de doação virem, que no ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de 1550 anos, aos 17 dias do mês de março do dito ano, a requerimento dos Vereadores e Procurador do Conselho desta Vila de Olinda, foi mandado tirar do livro do tombo e matricula a carta de doação das cousas que ele dito Senhor Governador tinha dado a esta Vila e moradores e povoados dela, as quais foram dadas pelo dito Senhor Governador na era de 1837”, referindo-se no & 8º “Todas as fontes e ribeiras ao redor da Vila dois tiros de besta são para serviço da dita Vila e povo; far-la-á o povo a limpar e correger à sua custa. 

Bica com água poluída.




� Professor Jaime Gusmão: fato singular na hidrogeologia local reside na intercomucabilidade das fontes – estrutura Kantica alimentada pelo arenito friável aqüífero.





